


 

Resposta: 

Primeiramente, destaca-se que nos estudos hidrológicos realizados os dados utilizados foram 

atualizados em relação ao Plano Diretor de Drenagem Urbana (PDDU), tendo sido acrescentadas 

e analisadas as informações dos últimos anos das estações pluviométricas e fluviométricas 

estudadas. Desse modo, eventuais mudanças ocorridas nos últimos anos são sim abarcadas 

pelos estudos realizados. No entanto, a consideração das mudanças climáticas no âmbito dos 

Projetos Executivos de Macrodrenagem dos rios Bucarein e Jaguarão esbarra no grau de 

precisão quanto à identificação de tendências futuras e à valoração da variabilidade hidrológica 

provocadas pelas mudanças do clima, cujas incertezas ainda representam obstáculo para sua 

aplicação em nível executivo/operacional, apontando para a necessidade de desenvolvimento 

de pesquisas mais detalhadas e ampliadas sobre o tema. 

Ademais, os desdobramentos de aspectos climáticos são variados e dificilmente antecipados em 

todas as suas complexidades, não sendo modeláveis no âmbito dos referidos Projetos. 

Apesar de estudos recentes de mudanças climáticas apontarem para um possível cenário de 

intensificação dos extremos de chuvas e possível elevação do nível do mar para a região onde 

se situam as bacias dos rios Bucarein e Jaguarão, tais estudos se desprendem da pretensão de 

delinear as indefinições do futuro e prever o cenário climático mais provável para a região. Ao 

contrário, concentram-se na composição de uma gama de cenários possíveis, que respondam 

aos diferentes possíveis futuro. Reconhecem-se, ainda, as incertezas embutidas nos resultados 

produzidos pelos modelos climáticos, sejam estes globais ou regionais, que norteiam a 

composição desses cenários, pouco representativos de especificidades locais das bacias em 

estudo (a escala de trabalho destes modelos não permite deles derivar projeções locais sem 

inferir em potenciais incertezas). 

Mediante estas considerações, dada a natureza incerta que é tão inerente às previsões de 

mudanças do clima, entende-se que tais análises se prestam a embasar uma discussão teórica 



em torno das repercussões das mudanças climáticas no comportamento hidrológico da região 

em que se inserem as bacias dos rios Bucarein e Jaguarão, não trazendo conclusões de ordem 

prática para seus Projetos Executivos de Macrodrenagem. 

  



 

Resposta: 

As alternativas de obras propostas para a mitigação dos problemas de macrodrenagem nas 

bacias dos rios Bucarein e Jaguarão contemplam a combinação de canalizações de trechos de 

rios – que consistem no alargamento e aprofundamento do leito do rio nos trechos em que a 

ocupação urbana é menos concentrada – com a construção de galerias de desvio – nos trechos 

de maior concentração urbana. Esta concepção foi a adotada para os projetos de 

macrodrenagem nos rios Bucarein e João Drefahl (afluente da margem esquerda do rio 

Bucarein) e no rio Jaguarão. 

O Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e seu respectivo Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) 

da atividade de Macrodrenagem no município de Joinville nas sub-bacias hidrográficas dos rios 

Jaguarão e Bucarein, estão em andamento em outra contratação da Prefeitura Municipal de 

Joinville. Esses documentos fornecerão as informações pertinentes aos aspectos e impactos 

ambientais decorrentes das alternativas de obras propostas nessas duas bacias, sendo que em 

breve será realizada uma consulta pública a respeito dos estudos até então realizados nesse 

contexto 

Os recursos financeiros e as possíveis fontes de financiamento para execução das obras serão 

prospectados pela Prefeitura Municipal de Joinville a partir da conclusão dos projetos executivos 

e a obtenção das licenças ambientais pertinentes. Nesse momento, não há recursos disponíveis 

para a execução de obras nessas bacias hidrográficas. 

  



 

 

 
 

Resposta: 

A avaliação de alternativas para mitigação dos problemas de macrodrenagem nas bacias dos 

rios Bucarein e Jaguarão passou por rigoroso estudo técnico iniciado pelo diagnóstico das 

condições atuais da rede de drenagem dessas bacias, seguido da construção e análise de 

cenários futuros (prognóstico) de sua ocupação, a concepção de alternativas de engenharia 

envolvendo diversas soluções estruturais tecnicamente viáveis para a mitigação dos problemas 

de cheia, a orçamentação das diversas alternativas concebidas, a análise de viabilidade 

econômica dessas alternativas e, finalmente, a recomendação da alternativa mais adequada em 

cada bacia com base em modelo multicritério que considerou tanto os aspectos técnico-

construtivos das alternativas, como os aspectos econômicos e os aspectos socioambientais. 

Nas próximas etapas dos trabalhos dar-se-á continuidade aos estudos com a elaboração do 

anteprojeto de engenharia, a ser desenvolvido com base na alternativa escolhida, e com a 



elaboração dos respectivos projetos executivos, na qual estão previstos mais dois momentos 

para consulta pública visando possibilitar a participação social e a coleta de contribuições aos 

projetos. 

Paralelamente aos estudos e projetos de engenharia, já está sendo conduzido pela Prefeitura 

Municipal de Joinville o Estudo de Impacto Ambiental (EIA), acompanhado de seu respectivo 

Relatório de Impacto Ambiental (RIMA), da atividade de Macrodrenagem no município de 

Joinville nas sub-bacias hidrográficas dos rios Jaguarão e Bucarein, que fornecerão as 

informações detalhadas pertinentes aos aspectos e impactos ambientais decorrentes das 

alternativas de intervenções propostas nessas duas bacias. 

Referente ao questionamento sobre a ocupação das áreas das bacias, cumpre esclarecer que os 

9% restantes na bacia do rio Bucarein e os 23% restantes na bacia do rio Jaguarão referem-se a 

áreas industriais, equipamentos públicos (escolas, hospitais, postos de saúde etc.) e áreas 

públicas (arruamentos, parques, entre outros). 

Cumpre ainda esclarecer a sigla PDDU, que se refere ao Plano Diretor de Drenagem Urbana da 

Bacia Hidrográfica do Rio Cachoeira, desenvolvido pela Prefeitura Municipal de Joinville e 

publicado em 2011, e que constitui o ponto de partida para os estudos e atividades 

desenvolvidos no âmbito dos atuais Projetos Executivos de Macrodrenagem dos rios Bucarein e 

Jaguarão. 

  



 

Resposta: 

O anteprojeto de engenharia será desenvolvido na próxima etapa dos trabalhos, com base na 

alternativa escolhida, sendo seguido da etapa de elaboração dos respectivos projetos 

executivos, na qual estão previstos mais dois momentos para consulta pública visando 

possibilitar a participação social e a coleta de contribuições aos projetos. 

  



 

Resposta: 

Nas próximas etapas dos trabalhos serão elaborados os projetos executivos das obras propostas 

para a mitigação dos problemas de macrodrenagem nas bacias dos rios Bucarein e Jaguarão, 

momento em que será apresentado o cronograma físico do Empreendimento, identificando as 

fases de implementação adotadas e os prazos para realização dos serviços a serem executados. 

Será ainda apresentado o Plano de Ação do Empreendimento, contendo as ações relativas à 

execução, controle e operação visando à implementação do Empreendimento e garantindo sua 

funcionalidade até a sua efetivação total. 

Os serviços de manutenção realizados pela Prefeitura Municipal de Joinville nas bacias dos rios 

Bucarein e Jaguarão, incluindo limpeza e desassoreamento do leito dos rios, não serão 

paralisados em função do projeto. 

A utilização de reservatórios de detenção foi estudada no contexto deste projeto. No entanto, 

esta alternativa foi descartada pois não se mostrou economicamente viável, conforme 

mencionado anteriormente no Relatório Síntese do estudo de alternativas. 


